
Irmãos e irmãs, Jesus é desprezado pelos 
habitantes de Nazaré, pois esperavam 
um Messias espetacular e não compre-

enderam a proposta transformadora de 
Cristo. Rejeitaram o anúncio da Boa Nova. 
Mas a Boa Notícia está ao alcance de todos 
os que estiverem dispostos a acolhê-la, se-
jam pagãos ou judeus. A verdade de Cristo 
há de alcançar todos os povos, raças, cultu-
ras e nações. Há de alcançar nosso coração. 

1. ENTRADA 
1. Antes que te formasse dentro do ven-
tre de tua mãe. Antes que tu nascesse, 
te conheci e te consagrei. Para ser meu 
profeta dentre as nações eu ti escolhi. 
Irás onde te envio e o que eu mando pro-
clamarás.

Tenho de gritar, tenho de arriscar, ai de 
mim se não o faço! Como escapar de ti? 
Como não falar se tua voz me queima 
dentro? Tenho de andar, tenho de lu-
tar, ai de mim se não o faço! Como es-
capar de ti? Como não falar? Se tua voz 
arde em meu peito.

2. Não temas arriscar-te porque contigo 
Eu estarei. Não temas anunciar-Me: por 
tua boca eu falarei. Te entrego hoje meu 

povo, para arrancar e derrubar, para edifi -
car, destruirás e plantarás.

3. Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua 
mãe. Abandona tua casa, porque a terra 
gritando está. Nada tragas contigo, por-
que a teu lado Eu estarei: é hora de lutar 
porque meu povo sofrendo está.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo.  Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, que o Pai vos acolha 
como fi lhos e fi lhas muito amados, na gra-
ça e na paz de nosso Senhor Jesus Cristo e 
na comunhão do Espírito Santo.  
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre a morte, peçamos a miseri-
córdia do Pai, para que em seu Filho Jesus, 
recobremos a força da vida, da paz e da 
esperança. (silêncio)

P. Confessemos nossos pecados.  
Ass: Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pa-
lavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço 
à Virgem Maria, aos anjos e santos e a 

vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Senhor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Concedei-nos, Se-
nhor nosso Deus, adorar-vos de todo o 
coração e amar todas as pessoas com 
verdadeira caridade.  P.N.S.J.C.  

APalavra nos dá um programa de sal-
vação. Dispor-se a acolhê-la é con-

trapor-se à atitude do povo de Nazaré, 
que rejeitou o mistério de Cristo. 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Jr 1,4-5.17-19)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias: 
Nos dias de Josias, rei de Judá, foi-me 

dirigida a palavra do Senhor, dizendo: 
“Antes de formar-te no ventre materno, 
eu te conheci; antes de saíres do seio de 

Cuidemos uns dos outros!   
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o meu corpo às chamas, mas não tivesse 
caridade, isso de nada me serviria.

A caridade é paciente, é benigna; não 
é invejosa, não é vaidosa, não se enso-
berbece; não faz nada de inconveniente, 
não é interesseira, não se encoleriza, não 
guarda rancor; não se alegra com a ini-
quidade, mas se regozija com a verdade. 
Suporta tudo, crê tudo, espera tudo, des-
culpa tudo.

A caridade não acabará nunca. As profe-
cias desaparecerão, as línguas cessarão, a 
ciência desaparecerá. 

Com efeito, o nosso conhecimento é 
limitado e a nossa profecia é imperfeita. 
Mas, quando vier o que é perfeito, desa-
parecerá o que é imperfeito. 

Quando eu era criança, falava como 
criança, pensava como criança, raciocina-
va como criança. Quando me tornei adul-
to, rejeitei o que era próprio de criança. 

Agora nós vemos num espelho, confu-
samente, mas, então, veremos face a face. 
Agora conheço apenas de modo imper-
feito, mas, então, conhecerei como sou 
conhecido. 

Atualmente, permanecem estas três coi-
sas: fé, esperança, caridade. Mas a maior 
delas é a caridade. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Foi o Senhor quem me mandou, boas no-
tícias anunciar; ao pobre, a quem está no 
cativeiro, libertação eu vou proclamar!

10. EVANGELHO 
(Lc 4,21-30)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, estando Jesus na sina-
goga, começou a dizer: “Hoje se cumpriu 
esta passagem da Escritura que acabas-
tes de ouvir”. Todos davam testemunho a 
seu respeito, admirados com as palavras 
cheias de encanto que saíam da sua boca. 
E diziam: “Não é este o filho de José?”

Jesus, porém, disse: “Sem dúvida, vós 
me repetireis o provérbio: Médico, cura-
-te a ti mesmo. Faze também aqui, em tua 
terra, tudo o que ouvimos dizer que fi-
zeste em Cafarnaum”.  E acrescentou: “Em 
verdade Eu vos digo que nenhum profeta 
é bem recebido em sua pátria. 

De fato, Eu vos digo: no tempo do profe-
ta Elias, quando não choveu durante três 
anos e seis meses e houve grande fome 

em toda a região, havia muitas viúvas em 
Israel. No entanto, a nenhuma delas foi 
enviado Elias, senão a uma viúva que vi-
via em Sarepta, na Sidônia. 

E no tempo do profeta Eliseu, havia mui-
tos leprosos em Israel. Contudo, nenhum 
deles foi curado, mas sim Naamã, o sírio”. 

Quando ouviram estas palavras de Je-
sus, todos na sinagoga ficaram furiosos. 
Levantaram-se e O expulsaram da cida-
de. Levaram-No até ao alto do monte 
sobre o qual a cidade estava construída, 
com a intenção de lançá-Lo no precipício. 
Jesus, porém, passando pelo meio deles, 
continuou o seu caminho.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ 
na Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida eter-
na. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ó Pai querido, neste momento subli-
me de súplicas, apresentamos nossas 
necessidades e clamamos vosso auxílio, 
pedindo:
Ass: Ó Senhor, escutai nosso clamor!

1. OLHAI com bondade para vossa Igreja. 
Fortalecei-a no anúncio do Evangelho e 
no apoio dos defensores e promotores 
da vida, nós clamamos a Vós, confiantes:

2. DAI vosso alento àqueles que são per-
seguidos por causa da verdade do Rei-
no, e que eles testemunhem sem cessar 
vossa misericórdia, nós clamamos a Vós, 
confiantes:

3. TORNAI fecundo e frutuoso o trabalho 
de vossos missionários e missionárias, 
principalmente os que se encontram em 
lugares mais exigentes, nõs clamamos a 
Vós, confiantes:

4. AJUDAI-nos, por vossa graça, a supe-
rar os conflitos humanos, na família, na 
Comunidade, na vida social, e que al-
cancemos a harmonia e a paz, nós cla-
mamos a Vós, confiantes:

tua mãe, eu te consagrei e te fiz profeta 
das nações. 

Vamos, põe a roupa e o cinto, levanta-te 
e comunica-lhes tudo que Eu te mandar 
dizer: não tenhas medo, senão, Eu te farei 
tremer na presença deles. 

Com efeito, Eu te transformarei hoje 
numa cidade fortificada, numa coluna de 
ferro, num muro de bronze contra todo 
o mundo, frente aos reis de Judá e seus 
príncipes, aos sacerdotes e ao povo da 
terra; eles farão guerra contra ti, mas não 
prevalecerão, porque Eu estou contigo 
para defender-te”, diz o Senhor.  

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 70)

Ass: Minha boca anunciará todos os 
dias vossas graças incontáveis, ó Se-
nhor!

— Eu procuro meu refúgio em Vós, Se-
nhor: que eu não seja envergonhado para 
sempre! Porque sois justo, defendei-me 
e libertai-me! Escutai a minha voz, vinde 
salvar-me!

— Sede uma rocha protetora para mim, 
um abrigo bem seguro que me salve! 
Porque sois a minha força e meu ampa-
ro, o meu refúgio, proteção e segurança! 
Libertai-me, ó meu Deus, das mãos do 
ímpio.  

— Porque sois, ó Senhor Deus, minha 
esperança, em vós confio desde a minha 
juventude! Sois meu apoio desde antes 
que eu nascesse, desde o seio maternal, 
o meu amparo. 

— Minha boca anunciará todos os dias 
vossa justiça e vossas graças incontáveis. 
Vós me ensinastes desde a minha juventu-
de, e até hoje canto as vossas maravilhas.

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 12,31–13,13))

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: Aspirai aos dons mais elevados. 
Eu vou ainda mostrar-vos um caminho 
incomparavelmente superior.

Se eu falasse todas as línguas, as dos 
homens e as dos anjos, mas não tivesse 
caridade, eu seria como um bronze que 
soa ou um címbalo que retine.

Se eu tivesse o dom da profecia, se 
conhecesse todos os mistérios e toda a 
ciência, se tivesse toda a fé, a ponto de 
transportar montanhas, mas se não tives-
se caridade, eu não seria nada.

Se eu gastasse todos os meus bens 
para sustento dos pobres, se entregasse 

Obrigado, dizimista, por sua fidelidade!



P. Senhor, nosso Deus, seja de vosso 
agrado o que vos apresentamos confi an-
tes, e dai ao nosso tempo vossa paz. Vós, 
que sois nosso Deus e viveis e reinais 
para sempre. Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão. 
Hoje são teu corpo, ceia e comunhão. 
Muitos grãos de trigo se tornaram pão.

Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
para mudá-la em fruto e missão.  
Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
para mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram 
vinho. Hoje são teu sangue, força no 
caminho. Muitos cachos de uva, se tor-
naram vinho.

3.  Muitas são as vidas, feitas vocação, 
hoje oferecidas em consagração. Muitas 
são as vidas, feitas vocação.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifí-
cio aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Para vos servir, ó Deus, depositamos 
nossas oferendas em vosso altar; aco-
lhei-as com bondade, a fi m de que se 
tornem o sacramento da nossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B 
(Missal, pág. 848)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
criador do mundo e fonte da vida. Nun-
ca abandonais a obra da vossa sabedo-
ria, agindo sempre no meio de nós. Com 
vosso braço poderoso, guiastes pelo de-
serto o vosso povo de Israel. Hoje, com 
a luz e a força do Espírito Santo, acom-

panhais sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso 
Filho, a acompanhais pelos caminhos 
da história até a felicidade perfeita em 
vosso reino. Por essa razão, também nós, 
com os Anjos e santos, proclamamos a 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discipulos, Ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
Ass:  O vosso Filho permaneça entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santifi car estes dons do pão e do vinho, a 
fi m de que se tornem para nós o Corpo e 
+ o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass:  Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a úl-
tima Ceia, Ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu e deu a seus discípulos dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ  DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso Sal-
vador, que pela paixão e morte de cruz 
fi zestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que Ele venha, e 
vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. Olhai com bondade para a 
oferta da vossa Igreja. Nela vos apresen-
tamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os con-
vidados a participar da vossa mesa. Em 
comunhão com o nosso Papa Francisco, 
o nosso Bispo Gil Antônio, com todos os 
bispos, presbíteros, diáconos e com todo 
o vosso povo, possamos irradiar confi an-
ça e alegria e caminhar com fé e espe-
rança pelas estradas da vida.
Ass: Tornai viva nossa fé, nossa espe-
rança! 

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja a fé 
só Vós conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia da res-
surreição, a plenitude da vida.
Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fi m da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comunhão 
com a bem-aventurada Virgem Maria, 
com os Apóstolos e Mártires, e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorifi caremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a Vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre.  Ass: Amém!  

16. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Se calarem a voz dos profetas, as pe1. 
Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei as 
saídas como o Pai me pediu. Portas, Eu 
cheguei para abri-las, Eu curei as feridas 
como nunca se viu.

Por onde formos também nós que bri-
lhe a tua luz. Fala, Senhor, na nossa 
voz, em nossa vida. Nosso caminho en-
tão conduz, queremos ser assim. Que 
o pão da vida nos revigore em nosso 
"sim".

2. Vejam: Fiz de novo a leitura das raízes 
da vida que meu Pai vê melhor. Luzes, 
acendi com brandura, para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam: Procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei de meu Pai. 
Pobres, a esperança que é deles, Eu não 
quis ser escravo de um poder que retrai.

4. Vejam: Semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo, qual perigo sem fi m.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! O Dízimo fortalece os laços da comunidade.
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5. Vejam: Eu quebrei as algemas, levantei os caídos, do meu 
Pai fui as mãos. Laços, recusei os esquemas, Eu não quero opri-
midos, quero um povo de irmãos.

17. CANTO DA COMUNHÃO II
1. Senhor, toma minha vida nova, antes que a espera desgaste 
anos em mim. Estou disposto ao que queiras, não importa o 
que seja, Tu chamas-me a servir. 

Leva-me aonde os homens necessitem tua palavra, necessi-
tem de força de viver. Onde falte a esperança, onde tudo seja 
triste, simplesmente por não saber de ti.

2. Te dou meu coração sincero, para gritar sem medo, formo-
so é teu amor. Senhor, tenho alma missionária. Conduza-me à 
terra que tenha sede de ti.

3. E, assim eu partirei cantando por terras, anunciando tua be-
leza. Senhor, terei meus braços sem cansaço, tua história em 
meus lábios e a força na oração.

18. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Renovados pelo sacramento da nossa 
redenção, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento da sal-
vação eterna nos faça progredir na verdadeira fé. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco. Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo. Ass:  Amém.

P. Em nome de Deus, ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. Ass:  Graças a Deus.

20. CANTO FINAL

Ritos Finais


